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C
arnaval é para pu-
lar, ver, acompa-
nhar. E ler, tam-
bém. O colorido 

das fantasias dos desfi les das 
escolas de samba cariocas está 
no belíssimo “Pra tudo se aca-
bar na quarta-feira” (Capivara, 
R$ 190), que aborda a inter-
venção dos carnavalescos a par-
tir de meados do século XX na 
manifestação festiva criada pelo 
extrato mais humilde da popu-
lação da cidade. 

Enquanto os textos dos es-
pecialistas no tema Haroldo 
Costa e Luiz Antônio Simas re-
cordam a evolução dos desfi les, 
os organizadores do livro, Mi-
guel Pinto Guimarães e Luísa 
Duarte, tratam dos espetáculos 
como manifestações artísti-
cas requintadas. A história de 
criadores, entre eles Fernando 
Pamplona, Arlindo Rodrigues 
e Max Lopes, é detalhada em 
biografi as entremeadas por 
imagens exuberantes, captadas 
por fotógrafos dos principais 
jornais brasileiros.  A edição 
bilíngue traz ainda a reprodu-
ção de croquis dos carnavales-
cos, numa festa sensorial a ser 
saboreada pelo leitor.

Quem não é folião, aprovei-

ta o maior feriado brasi-
leiro para relaxar antes 
do início do ano ofi cial 
do país, que começará na 
segunda-feira pós Car-
naval. Para se desligar do 
baticum e se refestelar 
na rede, “Catorze dias” 
(Rocco, R$  94,90)  tem 
a Covid e um edifício de 
Nova York como ensejo 
para uma recriação livre 
do “Decamerão”, o clás-
sico de Boccaccio, que 
escandalizou a socieda-
de da Idade Média com 
as 100 narrativas con-
tadas por um grupo de 
jovens que se fecham em 
um castelo da Toscana, a 
fi m de escapar da Peste 
Negra. Organizadas por Marga-
ret Atwood e Douglas Preston, 
as histórias foram escritas por 
36 autores dos mais diversos 
gêneros literários, como Sylvia 
Day, Emma Donoghue, R.L. 
Sime, Erica Jong, Celeste Ng, 

John Grisham e Tess Gerritsen. 
No fi m do volume, é possível 
descobrir quem escreveu o quê.

Em 2022, Nita Prose lan-
çou o divertido e hipnótico th-
riller, “A camareira”, que tinha 
Molly Gray, uma jovem singela, 

criada pela avó, como a 
protagonista. As novas 
aventuras de Molly em 
“O hóspede misterioso” 
(Intrínseca, R$ 69,60) 
servem para esclarecer 
o passado misterioso da 
moça e talvez até explicar 
sua excessiva ingenui-
dade, porém o enredo 
carece do tom brejeiro 
do primeiro livro. Ainda 
assim, é cativante o sufi -
ciente para um suspense 
que evoca Agatha Chris-
tie em ambientação con-
temporânea. 

Uma forma de esque-
cer do verão inclemente 
que assola o país é trans-
portar-se para a Coreia 

do Sul, cenário do delicado 
“Inverno em Sokcho” (Ayiné, 
59,90), cuja temperatura média 
na estação fi ca em torno de 15 
graus negativos. O idílio entre 
um cartunista francês de meia 
idade e a jovem atendente da 

pousada onde ele se hospeda é 
delicado e lento, acompanhan-
do a temporada em que a cida-
de turística fi ca vazia.  Choques 
culturais e etários se sobrepõem 
à união do casal neste premiado 
livro de estreia de Elisa Shua 
Dusapin, que, como a protago-
nista do romance, é fi lha de um 
francês e de uma coreana.

O mais famoso fi lme de Al-
fred Hitchcock,  “Psicose”, ba-
seado na história do americano 
Robert Bloch, só se tornou um 
sucesso graças à adaptação cine-
matográfi ca. Ainda assim, Hit-
chcock afi rmava que o fi lme era 
totalmente calcado no texto de 
Bloch, com poucas liberdades 
no enredo. Diz a lenda que, an-
tes do lançamento, em 1960, o 
cineasta buscou comprar todas 
as cópias do livro, evitando que 
o público descobrisse antecipa-
damente o mistério de Norman 
Bates. Bloch se inspirou livre-
mente no assassino Ed Gein, que 
costumava vestir-se com roupas 
femininas. Mesmo quem sabe o 
segredo de Norman Bates, vai se 
encantar com a narrativa rápida 
e bem estruturada sobre um se-
rial killer, que ganhou nova ca-
prichada edição da Darkside (R$  
69,90), ilustrado por fotografi as 
do fi lme.  

Evoé, Momo! Até o ano que 
vem!!!


